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Nota do editor



Na atividade de mais de meio século dedicada à educação para o trabalho, o Senac São Paulo está atento às modificações que se processam na sociedade e encontram acolhida no campo da moda e da beleza. Este livro ocupa-se de uma nova profissão também suscitada pela mudança incessante nas condições da vida contemporânea — a de personal stylist.

A aparência pessoal, em seu item referente à maneira como homens e mulheres se vestem no dia a dia e nas ocasiões para além da rotina, tem hoje importância decisiva. E isso não se deve a um suposto predomínio da futilidade sobre a seriedade; deve-se principalmente ao fato de que, num mundo apressado e competitivo, a “imagem externa” que projetamos exerce papel de destaque.

Titta Aguiar faz aqui amplo levantamento do que concerne ao personal stylist, sempre com um sentido de informação acessível ao leigo ou leiga no assunto. Nisso teve a colaboração de dois ilustradores – Renato Raga, que traça o estilo masculino, e Irene Maia, o feminino –, além de depoimentos de profissionais em sintonia com sua especialidade.

Os personal stylists contam agora com um manual de consulta confiável para o exercício da sua profissão. Já o homem e a mulher conectados às exigências de seu tempo dispõem de um auxiliar de inestimável valia para envergar a imagem que lhes compete.




Prefácio



As citações populares nos dizem significativas verdades. É o caso, por exemplo, de “o hábito faz o monge”. De fato nós nos denunciamos por aquilo que vestimos. Nossas roupas são verdadeiras formas de comunicação não verbal. Vestimo-nos para nós, e, especialmente, para os outros. A ação de cobrir o corpo comunica quem somos, o que fazemos, do que gostamos, o que desejamos, de onde viemos, qual o nosso papel social, entre outras coisas. E assim criamos modos, maneiras, comportamentos, atitudes e, por extensão, moda.

Porém, como funciona o mecanismo desta tal moda? O que a gera e o que a faz ser o que é? Seja por pudor, por adorno e/ou proteção, o ser humano um dia cobriu o seu corpo. A religião nos ensina que assim o foi por vergonha, uma vez percebida a nudez. A antropologia, no entanto, nos diz que o homem o fez por adorno e por proteção.

O homem imitou a natureza ao observar penas coloridas nas aves, escamas brilhosas nos peixes, manchas nas peles de animais, etc. E, pela vontade de imitar os demais do grupo e de se diferenciar deles, o homem se adornou, se enfeitou e ganhou destaque. Mas também se cobriu por necessidade de proteção, seja contra as intempéries, seja contra as agressões como atritos, picadas e mordidas de animais ou contra o choque da queda. E assim surgiu o hábito de cobrir o corpo.

Roupas sempre foram diferenciadores sociais, independentemente de ser moda ou não. O conceito de moda, por sua vez, surgiu entre os séculos XIV e XV da Era Cristã e se dinamizou no tempo ao criar mecanismos próprios de sobrevivência. A moda também é um estratificador social, todavia com a dinâmica de mudança de sazonalidade, ou seja, a durabilidade de um padrão por um determinado período de vigência.

Eis aí o conceito de moda: a vontade de diferenciação pelo gosto do novo. No entanto moda não se refere somente às roupas, mas a tudo que vigora por um determinado período. É o ar de um tempo em diversos contextos como, entre outros, a música, a arquitetura, a decoração, o automóvel, os objetos, e também as roupas e os elementos que os compõem como cor, forma, volume, textura. No entanto, ao nos referirmos à “moda”, imediatamente nos lembramos dos objetos e formas vestíveis.

É aí que queremos chegar: as roupas como moda. A moda é tão compreensível quanto paradoxal. Queremos usar algo para nos diferenciarmos, porém acabamos ficando iguais a todos aqueles que também querem se diferenciar com aquilo que é considerado novo ou pelo menos novidade. É o coletivo que gostaria de ser único; é a massa que gostaria de ser individualizada; é o povo que gostaria de ser indivíduo; é o objetivo que gostaria de ser subjetivo. Eis o antagonismo da moda. O que deveria nos caracterizar acaba nos descaracterizando. A moda deveria nos tornar únicos, mas nos torna um a mais.

Daí então a necessidade do estilo. Este sim está inicialmente ligado à subjetividade, à individualidade, à unicidade, à diferenciação entre os demais. Moda em si é o estilo proposto por alguém que foi diluído e aceito pelo grande público e consequentemente tornou-se coletivo. Contudo, com o passar do tempo, a moda – registro fiel de um momento – volta a ser estilo ao documentar os valores estéticos de um determinado período. Assim é a trajetória da moda. E esta é tão exigente que verdadeiramente torna-se autodestruidora ao aniquilar uma vigência para lançar algo diferente para ser sobreposto. A natureza da moda é assim mesmo; é a constante mudança em busca do inusitado, do ineditismo e da inovação para consequentemente atingir o uso generalizado e posteriormente decair; e os novos aspectos surgem para indicarem o novo padrão, que, futuramente, vai declinar.

A moda não chega a ser cíclica, mas helicoidal, uma vez que o fator tempo não a deixa voltar ao mesmo lugar, mas a uma proximidade à referência anterior.

E o homem, por vaidade da condição humana e da vontade de se diferenciar, valoriza a moda. E, já que o fator é a diferenciação, vale a pena observar como somos e nos adequar com bom senso ao cobrirmos o corpo. Alguns são mais ousados, outros mais sóbrios; uns mais estilosos, outros mais previsíveis; uns mais ornamentados, outros mais discretos; uns querem transgredir as regras, outros já necessitam de códigos a serem observados e, com esta profusão de possibilidades, surge a necessidade de orientação e do profissional, para indicar o novo rumo do gosto para as roupas: eis o criador, o costureiro, o modista, o figurinista, o estilista, o stylist, o consultor. Alguns nomes aparentemente distintos que o tempo qualificou para funções conceituais quase semelhantes.

Para nobres e plebeus, a opinião de quem entende de moda sempre é solicitada como forma de referência de bom gosto ou gosto inovador para uma época. E a história acusa pessoas que assim o fizeram. Rose Bertin prestou serviços a Maria Antonieta sobre o que usar e como deveria ser usado. Os homens, por sua vez, não ficam de fora da mesma situação. George Brummel, o belo Brummel, também assim o fez para o príncipe de Gales, o futuro rei inglês George IV. Brummel, que cultivava a elegância sóbria, tornou-se figura emblemática para a moda masculina nas décadas de 1820 e 1830, sendo também conselheiro do futuro rei. De referimento discreto, criou o estilo dandy. Aí está um significativo exemplo de subjetividade transformada em moda e posteriormente em estilo.

Os próprios criadores de moda através dos tempos também foram consultores para seus respectivos clientes, sugerindo roupas, complementos e comportamento. Foram, são e serão criadores de conceito, de estilos que serão moda. É o profissional facilitador do arquétipo do gosto vestível e por extensão da moda.

Hoje, no entanto, moda tornou-se plural; o que facilita e ao mesmo tempo dificulta o ato de cobrir o corpo devido às diversas possibilidades de fazê-lo. Não existe mais uma única verdade vestível e sim várias, que se apresentam de acordo com o nicho-alvo; daí as inúmeras possibilidades de estar na moda, amparadas pelas incontáveis oportunidades de se informar por meio dos veículos de comunicação que se tornaram populares no final do século XX e início do XXI.

A moda atualmente ganha o papel de criadora de imagens, criadora de simulacros, criadora e facilitadora das expressões de subjetividade.

É a liberdade de expressão por excelência.

Liberdade com informação e formação.

Nunca até então a moda foi tão subjetiva. Neste caso é a moda gerando modo. É o estilo propriamente dito.

João Braga

Estilista e professor de história da moda do

Centro de Educação em Moda do Senac São Paulo,
da Faculdade Santa Marcelina e da Universidade Anhembi-Morumbi.



Para se alcançar um objetivo,

é preciso perseverança.

Aos meus amados pais,

Cândida e Jarbas, dedico este

livro, por terem sabiamente me

ensinado a viver. À minha

filha, Natascha, que o exemplo

desta dedicação seja o seu

caminho.




Introdução




Não se esqueça de que toda pessoa é única, e que não existe estilo certo ou errado. O único estilo errado é aquele que não combina com a pessoa.



Nos meus trinta anos de percurso pelo mundo da moda, deparei-me com pessoas de estilos estranhos e não imaginados de se vestir, e sempre a mesma pergunta vinha à minha cabeça: “Como essa pessoa tem coragem de se vestir dessa maneira, será que não tem um espelho em casa?”.

Afinal, criar um estilo é uma forma de estar adequado visualmente no mundo de hoje, e a roupa com certeza é também um diferenciador social. Comecei então a me interessar em saber o motivo pelo qual algumas pessoas se mostrarem tão perdidas dentro de seu estilo pessoal, e descobri que grande parte não se analisa na hora de se vestir, se baseia nas tendências da moda sem se preocupar se a peça lhe cai bem ou reflete seu modo de ser, o que acaba transmitindo uma imagem insegura e instável.

Na época, era proprietária de uma confecção e percebi que muitas vezes as próprias lojistas não sabiam decifrar a mensagem que cada roupa transmitia e qual o tipo físico apropriado para usá-la. Comecei a orientá-las em como vestir uma pessoa de maneira apropriada ao corpo, ao rosto, à idade, ao modo de pensar; enfim, ter conhecimento do que caía bem à pessoa para chegar a um equilíbrio.

O resultado foi fantástico. As lojistas passaram a vender mais porque os clientes se sentiam confiantes comprando em suas lojas, pois investiam em roupas adequadas aos seus estilos e tipos físicos, o que consequentemente os valorizava.

Passei a tanger valores quanto à imagem corporal e pessoal, e resolvi investir fundo nessa área. À procura de novos conhecimentos, viajei para os Estados Unidos, onde me especializei na área de personal stylist.1

Então, o que faz um personal stylist? Como é retratado e qual é o contexto desse trabalho? O que é imprescindível para se ingressar no mercado com sucesso? Quem são seus clientes? É uma área de trabalho bem remunerada?

O personal stylist é um consultor de estilo particular, que trabalha com uma clientela seleta e específica. Sua função é indicar o tipo de roupa que fica bem para a pessoa dentro do estilo pessoal dela, conciliando o tipo físico com o “eu” interior, fazendo com que ela se sinta confortável e confiante em suas roupas. O profissional indica que tipo de roupa a pessoa deve usar, mas deixa a decisão final para o cliente; enfim, ele orienta o cliente em como e quando usar determinadas roupas.

A finalidade deste livro é desvendar toda essa área de trabalho e instruir novos profissionais a ingressarem nesse mercado da moda.

Você vai encontrar nas próximas páginas o percurso para descobrir o tipo de roupa que mais se adapta a uma pessoa, quais são os tipos de estilo pessoal, a linguagem das cores, além de aprender a analisar os tipos físicos, adaptar o guarda-roupa ao estilo do cliente e torná-lo funcional. Também há dicas para profissionais que querem trabalhar com artistas; como se tornar um personal shopper, e o depoimento de nove personal stylists.

E não se esqueça de que toda pessoa é única, e que não existe estilo certo ou errado. O único estilo errado é aquele que não combina com a pessoa.
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“Nossa imagem externa é nosso mensageiro, uma declaração pública. Alguns disfarces estão fortemente ligados aos nossos medos mais íntimos, e neste caso a roupa funciona como escudo para nos ocultar e proteger.”

Gianni Versace2

apud Toby Fischer Mirkin, O código do vestir.






Agradecimentos



Meu enorme agradecimento aos profissionais que participaram deste livro.

A Carolina Amaral Furlaneto, gerente da área de Educação em Moda do Senac São Paulo, por ter sido responsável pela minha “união” ao Senac, e a toda a sua querida equipe, em especial a Marta Magri e Wilson Ramalho.

A Lucila Sciotti, diretora da Faculdade Senac de Moda.

A Isabel Alexandre, da Editora Senac São Paulo, pelo carinho e tempo dedicados.

À querida consultora de imagem Marlene Tarbill, pela vasta contribuição a este livro.

A Cristine e Gilberto Svitek, pela inestimável colaboração.

A todos da biblioteca da área de Educação em Moda, que mantém um acervo especializado em moda e atualmente disponibiliza a seus usuários cerca de 3.500 títulos de livros e aproximadamente 6 mil exemplares.




 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO SENAC NO ESTADO DE SÃO PAULO

Presidente do Conselho Regional: Abram Szajman

Diretor do Departamento Regional: Luiz Francisco de A. Salgado

Superintendente Universitário e de Desenvolvimento: Luiz Carlos Dourado

EDITORA SENAC SÃO PAULO




	Conselho Editorial:
	Luiz Francisco de A. Salgado
Luiz Carlos Dourado
Darcio Sayad Maia
Lucila Mara Sbrana Sciotti
Jeane Passos de Souza





Gerente/Publisher: Jeane Passos de Souza (jpassos@sp.senac.br)

Coordenação Editorial/Prospecção: Luís Américo Tousi Botelho (luis.tbotelho@sp.senac.br)

             Márcia Cavalheiro R. de Almeida (mcavalhe@sp.senac.br)

Administrativo: João Almeida Santos (joao.santos@sp.senac.br)

Comercial: Marcos Telmo da Costa (mtcosta@sp.senac.br)


Preparação de Texto:  Marta Lúcia Tasso

Revisão de Texto: Gabriela Lopes Adami (coord.), Marcela Mitie de S. Magari Dias, Ivone P. B. Groenitz,
             Kimie Imai, Leia Fontes Guimarães, Gabriel Rosner

Elaboração de Textos Institucionais: Luiz Carlos Cardoso

Projeto Gráfico e Editoração Eletrônica: Fabiana Fernandes

Capa: Antonio Carlos De Angelis

Ilustrações das páginas 83 a 86, 87 a 90, 91, 93 a 96: Desenhos a partir do Método de Desenho Esmod –
  École Supérieure des Arts et Techniques de la Mode/Faculdade Senac de Moda



Proibida a reprodução sem autorização expressa.

Todos os direitos desta edição reservados às

Editora Senac São Paulo

Rua 24 de Maio, 208 – 3° andar – Centro – CEP 01041-000

Caixa Postal 1120 – CEP 01032-970 – São Paulo – SP

Tel.: (11) 2187-4450 – Fax (11) 2187-4486

E-mail: editora@sp.senac.br

Home page: http://www.editorasenacsp.com.br

© Fátima Aguiar Lopes Svitek, 2003

© Fátima Aguiar Lopes Svitek, 2019



 


Titta Aguiar
www.tittaguiar.com.br
tittaguiar@terra.com.br

 

 

[image: image]

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)



Aguiar, Titta

Personal Stylist : guia para consultores de imagem / Titta Aguiar ; ilustrações Irene Maia e Renato Raga. – 7ª ed. rev. – São Paulo : Editora Senac São Paulo, 2019.

Bibliografia.

ISBN 978-85-396-0855-3 (impresso/2015)

eISBN 978-85-396-0336-7 (ePub/2019)

1. Consultores 2. Moda 3. Moda – Pesquisa I. Maia, Irene. II. Raga, Renato. III. Título.



	15-299s
	CDD-391.001
BISAC DES000000
DES005000







Índices para catálogo sistemático:
1. Consultores de estilo : Moda : Costumes    391.001
2. Estilo : Consultores : Moda : Costumes     391.001
3. Moda : Consultores de estilo : Costumes    391.001

 

1ª edição: 2003

2ª edição: 2004

3ª edição: 2005

4a edição: 2006

Reimpressão: 2008

5ª edição: 2009

6ª edição: 2011

Reimpressão: 2012

Reimpressão: 2013

7ª edição: 2015

Reimpressão: 2017










OEBPS/Images/pg003-01.jpg
Sl





OEBPS/Images/copy.jpg
kil
0 NOVO ACORDO ORTOGRAFICO
DA LINGUA PORTLGL






OEBPS/Images/9788539615049_personal-stylist_CAPA.jpg
TITTA AGUIAR

wighe





OEBPS/Images/pg023-01.jpg





